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APRESENTAÇÃO

A obra “Ensaio nas Ciências Agrárias e Ambientais” surgiu da necessidade de 
reunir e divulgar as mais recentes e exitosas experiências obtidas por pesquisadores, 
acadêmicos e extensionistas brasileiros quanto à temática. Nos volumes 7 e 8, 
pretendemos informar, promover reflexões e avanços no conhecimento com um 
compilado de artigos que exploram temas enriquecedores e que utilizam de diferentes 
e inovadoras abordagens. 

O Brasil, em sua imensidão territorial, é capaz de nos proporcionar grandes 
riquezas, seja como um dos maiores produtores e exportadores de produtos agrícolas, 
seja como detentor de uma grande e importante biodiversidade. Ainda, apesar das 
Ciências Agrárias e Ciências Ambientais apresentarem suas singularidades, elas 
podem (e devem) caminhar juntas para que possamos assegurar um futuro próspero 
e com ações alinhadas ao desenvolvimento sustentável. Portanto, experiências que 
potencializem essa sinergia precisam ser encorajadas na atualidade.

No volume 7, foram escolhidos trabalhos que apresentam panoramas e 
experiências que buscam a eficiência na produção agropecuária. Muitos destes 
resultados possuem potencial para serem prontamente aplicáveis aos mais diferentes 
sistemas produtivos. 

Na sequência, no volume 8, são apresentados estudos de caso, projetos, e 
vivências voltadas a questões ambientais, inclusive no tocante à transferência do 
saber. Ressalta-se que também são exploradas experiências nos mais variados 
biomas e regiões brasileiras e que, apesar de trazerem consigo uma abordagem local, 
são capazes de sensibilizar, educar e encorajar a execução de novas ações.

Agradecemos aos autores vinculados a diferentes instituições de ensino, pesquisa 
e extensão, pelo empenho em apresentar ao grande público as especialidades com 
que trabalham em sua melhor forma. Esperamos, portanto, que esta obra possa ser 
um referencial para a consulta e que as informações aqui publicadas sejam úteis aos 
profissionais atuantes nas Ciências Agrárias e Ambientais.

Carlos Antônio dos Santos
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VIGOR E DESEMPENHO PRODUTIVO DE 
PESSEGUEIRO UTILIZANDO DIFERENTES PORTA-

ENXERTOS

CAPÍTULO 3

Maike Lovatto
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 

Departamento de Plantas de Lavoura.
Porto Alegre – RS

Alison Uberti
Universidade Federal da Fronteira Sul

Chapecó- SC

Gian Carlos Girardi
Universidade Federal da Fronteira Sul

Chapecó- SC

Adriana Lugaresi
Universidade Federal da Fronteira Sul,

Chapecó- SC

Gerarda Beatriz Pinto da Silva
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 

Departamento de Fitossanidade
Porto Alegre - RS

Clevison Luiz Giacobbo
Universidade Federal da Fronteira Sul

Chapecó- SC

RESUMO: A utilização de porta-enxertos é 
uma alternativa de manejo essencial para a 
fruticultura. Contudo, trabalhos relacionados 
a influência de diferentes porta-enxertos em 
pessegueiro (Prunus persica L.) são incipientes. 
Este estudo teve por objetivo avaliar a influência 
de diferentes cultivares de porta-enxerto sobre 
o vigor e o desempenho produtivo de plantas 
de pessegueiro cv. BRS Libra. O ensaio foi 

conduzido em um pomar de pessegueiro no 
segundo ano de cultivo, formado pela cultivar 
copa ‘BRS Libra’ enxertada sobre os porta-
enxertos ‘BRS Libra’, ‘Capdeboscq’, ‘Okinawa’, 
‘Ishtara’, P. Mandshurica’ e ‘Santa Rosa’. As 
variáveis avaliadas foram massa verde de 
ramos retirados com a poda, fruit set, produção 
de frutos por planta e eficiência produtiva. 
O delineamento experimental utilizado foi o 
de blocos ao acaso, com 6 tratamentos e 4 
repetições.  Os porta-enxertos ‘Okinawa’, ‘BRS 
Libra’, ‘Capdeboscq’ e ‘Ishtara’ propiciam bom 
desempenho produtivo às plantas. O porta-
enxerto ‘BRS Libra’ proporciona elevado vigor 
às plantas, enquanto que, o porta-enxerto 
‘Ishtara’ proporciona baixo vigor. 
PALAVRAS-CHAVE: Prunus persica; Pêssego; 
BRS Libra; Eficiência produtiva.

ABSTRACT: The use of rootstocks is an 
essential management alternative for fruit crops. 
However, research that evaluates the influence 
of different peach rootstocks (Prunus persica L.) 
is incipient. The aim of this study was to evaluate 
the influence of different rootstock cultivars 
on the vigour and productive performance of 
peach cv. BRS Libra. The experiment was 
carried out in a peach orchard in the second 
year of growing, formed by the ‘BRS Libra’ 
cultivar grafted on ‘BRS Libra’, ‘Capdeboscq’, 
‘Okinawa’, ‘Ishtara’, ‘P. Mandshurica’ and ‘Santa 
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Rosa’. We evaluated the green weight of branches removed with pruning, fruit set, 
production of fruits per plant and productive efficiency. The experimental design used 
was of randomized blocks, with 6 treatments and 4 replicates. The ‘Okinawa’, ‘BRS 
Libra’, ‘Capdeboscq’ and ‘Ishtara’ rootstocks provide good productive performance to 
plants. The ‘BRS Libra’ rootstock provides high vigour to the plants, while, the ‘Ishtara’ 
rootstock provides low vigour.
KEYWORDS: Prunus persica; Peach; BRS Libra; Productive efficiency.

1 | 	INTRODUÇÃO

A fruticultura moderna baseia-se na utilização de porta-enxertos (SIMÃO, 1998). 
O seu emprego, de acordo com Galarça et al. (2013), é considerado uma estratégia 
que permite à planta superar condições edafoclimáticas adversas que a mesma não 
suportaria sem o uso do porta-enxerto. 

O pessegueiro (Prunus persica L.) é propagado basicamente por enxertia. A 
enxertia é uma técnica que permite a união entre dois genótipos distintos, a cultivar 
copa e o porta-enxerto, com o objetivo de formar uma nova planta (PEREIRA et al., 
2014). Portanto, para a produção da muda é preciso ter critérios bem definidos tanto 
na escolha da cultivar copa como do porta-enxerto. 

A escolha do porta-enxerto representa uma das etapas mais importantes para um 
pomar de pessegueiro. Pois, além de ampliar a adaptação edafoclimática da cultivar 
copa, o porta-enxerto exerce influência direta sobre a produção e a qualidade dos 
frutos (MAYER et al., 2014). 

 Embora a escolha da cultivar copa e do porta-enxerto seja realizada, 
frequentemente, como se estes fossem separados e independentes, o comportamento 
de cada combinação é uma resposta conjunta dos genótipos e de suas interações. 
Diante desta situação, a seleção do porta-enxerto é considerada complexa, pois, para 
isso deve-se levar em conta uma série de fatores, que resultam da interação entre a 
cultivar copa e a cultivar porta-enxerto (FINARDI, 1998), além de sua adaptação as 
condições edafoclimáticas.  

De maneira geral, quando utilizado corretamente o porta-enxerto propicia às 
plantas diversas características desejáveis como melhor ancoragem, melhor absorção 
de nutrientes, tolerância a doenças de solo, adaptação a diferentes tipos de solo e 
clima, redução do vigor da planta, bem como maior desempenho produtivo e qualidade 
dos frutos (SIMÃO, 1998; GIACOBBO, 2006; GULLO et al., 2014; GAINZA et al. 2015). 

Além disso, os programas de melhoramento genético de pessegueiro no Brasil 
focaram sua atenção apenas ao melhoramento de cultivares copa durante muitos 
anos, negligenciado os porta-enxertos e a sua interação com a cultivar copa. Portanto, 
a avaliação do comportamento do porta-enxerto, bem como a identificação da melhor 
associação da cultivar copa x porta-enxerto é fundamental para a obtenção de sucesso 
com a cultura (ALMEIDA, et al., 2016).
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Diante do exposto, este trabalho teve por objetivo avaliar a influência de diferentes 
cultivares de porta-enxerto sobre o vigor e o desempenho produtivo de plantas de 
pessegueiro cv. BRS Libra.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em um pomar de pessegueiro, no segundo ano 
de cultivo. A área está localizada a uma latitude 27°07’06”S, longitude 52°42’20”O 
e altitude de 605 metros. O clima local, segundo a classificação de Köppen, é de 
categoria C, subtipo Cfa (Clima Subtropical úmido), com inverno frio e úmido e verão 
moderado e seco. O solo é denominado Latossolo Vermelho Distroférrico (EMBRAPA, 
2004).

 Utilizou-se a cultivar copa BRS Libra, enxertada sobre os porta-enxertos ‘BRS 
Libra’, ‘Capdeboscq’, ‘Okinawa’, ‘Ishtara’, P. Mandshurica’ e Santa Rosa’. Os porta-
enxertos foram propagados por estacas herbáceas. O sistema de condução utilizado 
foi em forma de “Y” (ípsilon), com espaçamento de 5x2 m (1000 plantas ha-1).

  
 

A B 

Figura 1. A) Visão geral do pomar; B) Sistema de condução em pomar de pessegueiro cultivar 
BRS Libra enxertado sobre diferentes porta-enxertos. Chapecó, 2016.

As variáveis avaliadas foram:
-Massa verde de ramos retirados com a poda: imediatamente após a poda 

realizou-se a pesagem dos ramos retirados de cada planta, expressando-se os dados 
em Kg planta-1; 

-Fruit set: foram selecionados dois ramos, um em cada pernada da planta 
localizados na parte mediana da mesma, onde realizou-se a contagem de flores 
e posteriormente a contagem de frutos fixados. O fruit set foi calculado através da 
proporção entre o número de flores e frutos fixados, expressando-se os resultados em 
porcentagem; 

-Produção: realizada através da multiplicação da massa média do fruto, obtida 
por uma amostra de 15 frutos e, o número total de frutos produzidos por planta, 
expressando-se os resultados em Kg planta-1;
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-Eficiência produtiva: obtida através da divisão da produção da planta em 
quilogramas pela área da secção transversal do tronco, expressando-se os resultados 
em Kg cm-2. 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, com 6 tratamentos 
e 4 repetições. Cada repetição foi composta por uma planta. A normalidade dos 
dados foi verificada pelo teste de Kolmogorov-Smirnov. Posteriormente, os dados 
foram submetidos a análise de variância (teste F) e, quando observadas diferenças 
significativas as médias foram comparadas pelo teste de Duncan ao nível de 5% de 
significância.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Gainza et al. (2015) afirmam que, utilizando diferentes porta-enxertos é 
possível alterar o desempenho produtivo da cultivar copa, reduzir o vigor da 
planta e, consequentemente, modificar a estrutura do dossel a ponto de permitir o 
estabelecimento de pomares com alta densidade de plantas. Os resultados obtidos 
com o presente estudo corroboram com as afirmações de Gainza et al. (2015), pois 
demonstram a capacidade do porta-enxerto em influenciar o vigor da planta, bem 
como, o seu desempenho produtivo.

As plantas enxertadas sobre o porta-enxerto ‘BRS Libra’ tiveram a maior 
quantidade de ramos retirados com a poda (13,40 Kg planta-1) e, consequentemente, 
apresentaram o maior vigor (Figura 2). Este comportamento pode estar relacionado 
com a maior afinidade entre a copa e o porta-enxerto e, além disso, com a adaptação 
do porta-enxerto as condições edafoclimáticas do local de estudo. 
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Figura 2. Massa verde de ramos retirados com a poda de plantas de pessegueiro cultivar BRS 
Libra enxertada sobre diferentes porta-enxertos clones, expressa em Kg planta-1. Médias com 



Ensaios nas Ciências Agrárias e Ambientais 7 Capítulo 3 23

letras distintas diferem entre si pelo teste de Duncan ao nível de 5% de significância. (CV: 
4,78%)

A menor quantidade de ramos retirados com a poda foi obtida em plantas 
enxertadas sobre o porta-enxerto ‘P. Mandshurica’. Quando comparadas às plantas 
enxertadas sobre o porta-enxerto ‘BRS Libra”, observa-se uma redução de 81,1% na 
quantidade de ramos retirados com a poda. O menor vigor propiciado à planta pode ser 
um indicativo de menor compatibilidade entre este porta-enxerto e a cultivar copa e/ou 
menor adaptação do porta-enxerto às condições edafoclimáticas do local de estudo.

Os porta-enxertos ‘Okinawa’, ‘Capdeboscq’, ‘Santa Rosa’ e ‘Ishtara’ propiciaram 
vigor intermediário às plantas, com uma redução de 27,6%, 45,9%, 63,6% e 69,5%, 
respectivamente, em relação a quantidade de ramos retirados com a poda de plantas 
enxertadas sobre o porta-enxerto ‘BRS Libra’.

Resultados que demonstram diferenças no vigor da planta em relação a quantidade 
de massa verde retirada com a poda, foram obtidos por Giorgi et al. (2005), em trabalho 
com diferentes combinações de cultivares copa de damasqueiro enxertadas sobre 
diferentes porta-enxertos. O mesmo foi verificado por Giacobbo (2006), em seu estudo 
com pereira cultivar ‘Conference’, sobre diferentes porta-enxertos clones de pereira e 
marmeleiro.

A maior fixação de frutos foi observada nas plantas enxertadas sobre o porta-
enxerto ‘Okinawa’, com fruit set de 22,24% (Figura 3).  Enquanto que, as plantas 
enxertadas sobre o porta-enxerto ‘Santa Rosa’, com fruit set de 4,14%, tiveram a 
menor fixação de frutos.
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Figura 3. Fixação de frutos (Fruit setI) de plantas de pessegueiro cultivar BRS Libra enxertada 
sobre diferentes porta-enxertos clones, expressa em %. Médias com letras distintas diferem 

entre si pelo teste de Duncan ao nível de 5% de significância. (CV: 10,17%).
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As plantas enxertadas sobre o porta-enxerto ‘Ishtara’ apresentaram maior 
fixação de frutos quando compradas às plantas enxertadas sobre os porta-enxertos 
‘Capdeboscq’, ‘Santa Rosa’ e ‘P. Mandshurica’. Entretanto, não diferiram das plantas 
enxertadas sobre o porta-enxerto ‘BRS libra’. As plantas enxertadas sobre os porta-
enxertos ‘Capdeboscq’ e ‘BRS Libra’ não diferiram significativamente entre si em 
relação a fixação de frutos. Contudo, o porta-enxerto ‘Capdeboscq’ apresentou maior 
fixação de frutos em relação as plantas enxertadas sobre ‘P. Mandshurica’, as quais 
apresentaram maior fixação de frutos, somente, quando comparadas com as plantas 
enxertadas sobre o porta-enxerto ‘Santa Rosa’.

A influência do porta-enxerto sobre a fixação de frutos da planta também foi 
observada por Hernández et al. (2010), avaliando combinações de cultivares copa de 
damasqueiro sobre diferentes porta-enxertos.

A maior produção de frutos foi obtida em plantas enxertadas sobre os porta-
enxertos ‘Okinawa’, ‘BRS Libra’, ‘Capdeboscq’ e ‘Ishtara’, com média de 3,08 kg 
planta-1 (Figura 4). As plantas enxertadas sobre os porta-enxertos ‘Santa Rosa’ e 
‘P. Mandshurica’ apresentaram a menor produção de frutos, com média de 0,39 kg 
planta-1. 
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Figura 4. Produção de plantas de pessegueiro cultivar BRS Libra enxertada sobre diferentes 
porta-enxertos clones, expressa em Kg planta-1. Médias com letras distintas diferem entre si 

pelo teste de Duncan ao nível de 5% de significância. (CV: 15,67%).

É importante salientar que as plantas que apresentaram o menor fruit set também 
tiveram a menor produção de frutos, indicando uma relação entre estas duas variáveis.

 A influência do porta-enxerto sobre a produção de frutos das plantas enxertadas 
também foi verificada por Silva et al. (2013), em seu trabalho com tangerineira enxertada 
sobre diferentes porta-enxertos e por De Carvalho et al. (2016), em seu trabalho com 
diferentes porta-enxertos para a cultura limoeiro.
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As plantas enxertadas sobre o porta-enxerto ‘Ishtara’ apresentaram a maior 
eficiência produtiva com 0,21 kg cm-2 (Figura 5). Entretanto, as plantas enxertadas 
sobre os porta-enxertos ‘BRS Libra’, ‘Okinawa’ e ‘Capdeboscq’, as quais também 
apresentaram as maiores produções de frutos, tiveram eficiência produtiva 
intermediária nesse estudo. Este resultado é explicado pelo menor vigor das plantas 
enxertadas sobre o porta-enxerto ‘Ishtara’ quando comparadas as plantas enxertadas 
sobre os porta-enxertos ‘BRS Libra’, ‘Okinawa’ e ‘Capdeboscq’, contudo, sem diminuir 
a produção de frutos. 
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Figura 5. Eficiência produtiva de plantas de pessegueiro cultivar BRS libra enxertada sobre 
diferentes porta-enxertos clones, expressa em Kg planta-1. Médias com letras distintas diferem 

entre si pelo teste de Duncan ao nível de 5% de significância. (CV: 17,02%).

Porta‑enxertos que induzem menor porte e vigor à planta, podem proporcionar 
elevada eficiência produtiva à planta quando não prejudica a sua produção de frutos. 
Plantas com estas características são buscadas para a implantação de pomares com 
alta densidade de plantio (CANTUARIAS‑AVILÉS et al., 2010).

O porta-enxertos ‘Capdeboscq’ também proporcionou desempenho agronômico 
satisfatório para a cultivar copa de pessegueiro ‘Chimarrita’ (Almeida et al., 2016).

A menor eficiência produtiva foi encontrada em plantas enxertadas sobre os 
porta-enxertos ‘Santa Rosa’ e ‘P. Mandshurica’, as quais tiveram menor desempenho 
em todas as variáveis relacionadas ao desempenho produtivo.

 A influência do porta-enxerto sobre a produção e a eficiência produtiva das 
plantas foi relatada por Gullo et al. (2014), avaliando a interferência do porta-enxerto e 
a posição do fruto na planta sobre a produção e a qualidade dos frutos em pessegueiro.
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4 | 	CONCLUSÕES

Os porta-enxertos ‘BRS Libra’, ‘Okinawa’, Capdeboscq’ e ‘Ishtara’ apresentaram 
bom desempenho produtivo para a cultivar copa. 

O porta-enxerto ‘Ishtara’ apresenta a vantagem de poder ser utilizado em pomares 
mais adensados, devido ao vigor reduzido proporcionado as plantas. 

Os porta-enxertos ‘BRS Libra’, ‘Okinawa’ e Capdeboscq’ devem ser utilizados em 
pomares menos adensados. Porém, é importante ressaltar que o porta-enxerto ‘BRS 
Libra’, ou seja, a cultivar copa enxertada sobre ela mesma, propicia elevado vigor às 
plantas aumentando significativamente a mão de obra necessária para a realização 
das podas.  

Os porta-enxertos ‘Santa Rosa’ e ‘P. Mandshurica’ não proporcionam bom 
desempenho produtivo a cultivar copa BRS Libra. 

É importante destacar que este estudo foi realizado em um pomar ainda 
em formação e, que as avaliações devem ser continuadas para acompanhar o 
comportamento das plantas em diferentes anos de cultivo.
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